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EMENTA 
 
Pressupostos epidemiológicos que norteiam os estudos ecológicos e de séries 
temporais. Estudos ecológicos descritivos e analíticos e sua aplicação no contexto da 
saúde coletiva. Investigação de base territorial e de conglomerados populacionais 
com análise de tendências para mortalidades e morbidades. 
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